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R E 5 U M 0 :  F o r a m  u t i l i z a d o s  s e i s  b o v i n o s  m e s t i ç o s  
Ho l a n d ê s /Z e b u , m a c h o s  i n t e i r o s ,  c o m  i d a d e  e n t r e  
16 e 33 m e s e s ,  p a r a  e n s a i o  de d i g e s t i b i l i d a d e  em  
g a i o l a s ,  qu e  teve d u r a ç a o  de 2 3  d ia s ,  s e n d o  os 7 
di as f in a i s ,  p a r a c o l h e i t a  d as  a m o s t r a s  de f e z e s  
e do a l i m e n t o .  0 a l i m e n t o  c o n s  ti t u i u - s e  de f e n o  
de C y n o d o n  d a c t y l o n ,  h i b r i d o  C o a s t c r o s s  1, o q u e  
foi f o r n e c i d o  p i c a d o  è v o n t a d e ,  e m d o i s  a r r a ç o a -  
m e n t o s ,  d i a r i a m e n t e ,  s e n d o  q ue  j u n t o  ao p r i m e i r o  
d e s t e s  era a c r e s c e n t a d a  m i s t u r a  m i n e r a l  c o m p l e t a  
na b a s e  de 40 g p a r a  c a d a  a n i m a l ,  üs c á l c u l o s  d os 
c o e f i c i e n t e s  de tíigestibi l i d a d e  d os n u t r i e n t e s  
f o r a m  f e i t o s  de d o i s  m o d o s :  p e l a  f ó r m u l a  de  
5 C H N E I  D E R  e F L O T T  ( 1 97 5 )  e p e l a  f ó r m u l a  de L U C P S  
( 13 5 2 ) .  0 d e l i n e a m e n t o  e x p e r i m e n t a l  foi i n t e i r a ­
m e n t e  c a s u a l i z a d o ,  c o m  a p l i c a ç ã o  do t e s t e  de 
D u n c a n .  0 r e c u p e r a ç ã o  f ec a l  foi a lta  p a r a  os d o i s  
m é t o d o s  a p l i c a d o s :  HCl 2N  c o m  1 0 3 , 4 6 %  e H C l c o n ­
c e n t r a d o  c o m  1 0 3 , 2 0 % .  H o u v e  d i f e r e n ç a  e s t a t i s t i ­
c a m e n t e  s i g n i f i c a t i v a  nos c o e f i c i e n t e s  de d i g e s -  
t i b i l i d a d e  m a i è r i a  s ecs , da p r o t e í n a  b r u t a ,  d a 
f i b r a  b r u t a ,  dos e x t r a t i v o s  n ^ o  n i t r o g e n a d o s  e da  
.energia b r u t a  q u a n d o  f o r a m  c o m p a r a d o s  os m é t o d o s  
de c i n z a  i n s o l ú v e l  em  à c i d o  H Cl 2 N , HCl c o n c e n ­
t ra d o  e p e l o  m é t o d o  de c o l h e i t a  total  de f ez e s .  
3 p e n a s  a f r a ç ã o  de e x t r a t o  e t é r e o  n « o  m o s t r o u  
d i f e r e n ç a  e s t a t í s t i c a  s i q n i f i c a t i v a  nos c o e f i ­
c i e n t e s  de d i g e s t i b i í i d a o e ,  e n t r e  os m é t o d o s .  
U s a n d o  a r e c u p e r a d o  de f e z e s  o b s e r v a d a  no e x p e ­
r i m e nt o , p a r a  o c á l c u l o  d os c o e f i c i e n t e s  d e 
d i g e s t i b i l i d a d e ,  n 3o  h o u v e  d i f e r e n ç a  e s t a t i s t i c a ­
m e n t e  s i g n i f i c a t i v a  p a r a  q u a l q u e r  dos n u t r i e n t e s ;  
comprovando.. as sim , a v a l i d a d e  do u s o  da c i n z a  
i n s o l ú v e l  em àc ido , c o m o  i n d i c a d o r  p a r a  d e t e r m i ­
nar a d i g e s t i b i l i d a d e  dos n u t r i e n t e s  de g r a m i n e a  
t r o p i c a l  f o r n e c i o a  a b o v i n o s .

U N I T E R M O S :  I n d i c a d o r e s ,  c i n z a  i n s o l ú v e l  e m à ci d o;
F o r r a g e i r a s ,  d i g e s t i b i l i d a d e ;  N u t r i ­
çã o  , b o v i n o s

INTR0DUÇR0

0 mé to do tradicional de colheita total 
de fezes para estudo da d i g e s t ib il id ad e è 
ba stante trabalhoso e implica em manter os 
animais presos em gaiolas ou amarrados com 
arreios. Faz-se po rtanto necess ár io o e m ­
prego de métodos alternativos, para a d e ­
terminação da di ge st ib il id ad e, p r i n c i p a l ­
mente quando aplicados a animais a l i m e n t a ­
dos a pasto. Para reduzir trabalho e d e s p e ­
sas, a di ge st i b i l i d a d e  poderá ser d e t e r m i ­
nada com o emprego de indicadores.

Neste trabalho, ut il iz ou -s e a cinza 
insolúvel em àcido (CIR), como indicador 
para avaliaçlo de d i g e s t i b i l i d a d e  dos n u ­
trientes de um feno de graminea. Dois m é ­
todos analiticos foram empregados, sendo um 
com HCl conc en tr ad o e o outro com emprego 
de HCl 2N, com o objetivo de comparà-los 
àquele da colheita total de fezes.

REVISRO DR L I T E R R T U R R

R cinza insolúvel em àcido (CIR) jà 
foi em pregada para d e te rm in ar d i g e s t i b i l i ­
dade em rações de eqüinos C5UTT0N,'et alii, 
18, 1977), suinos (McCRRTHY et alii, 9, 
1974 j M c C a r t h y  et alii, 10, 1977; YEN et 
alii, 22, 1933; FU RU YR et alii, 4, 1982) e 
aves (VQGTMRN et alii, 21, 1975 e 5CHRNG et 
alii, 14, 1963) cujos resultados foram 
cons id er ad os s a t i s f at ór io s pelos r e s p e c t i ­
vos autores .

Hâ muitos trabalhos realizados com 
ovinos (S HR IV R S T R V R  4 T R L R P R T R R , 16, 1962; 
KEULEN 8, YOUNG, 7, 1977; R 0 D R I G U E 5 , 13, 
1979; V R L D E R R R B R N O , 20, 1901; CRIELLI et 
alii, 3, 1979; PENN IN G & JOHNSON, 12, 1982; 
6RLLÜP et a l i i , 1 5, 19-^5) nos quais a cinzs 
insolúvel em àcido foi e m pr eg ad a em dietas 
à base de gramineas, leguminosas, gríos e 
misturas de volumosos e co ncentrados. Com 
bovinos, aquele indicador foi -testado em 
dietas baseadas em vo lumosos exclus iv os ou 
mi sturados com co nc en t r a d o s  (TH0NEY et 
alii, 19, 1979; NI5H IN 0 et alii, 11, 1979 e 
BLOCK et alii, 2, 1981). Quando a cinza 
insolúvel em acido foi empr eg ad a para 
determinar c o e f ic ie nt es de d i g e s t i b i l i d a d e  
nas raçSes de po l igâstricos , os resultados 
obtidos foram co nt ra ditórios.

MRTERIRL E MET0D0

Fo ra m u t il iz ad os seis bovinos mestiços 
da raça H o l a nd es a preta e branca, machos 
inteiros, com peso vivo médio inicial de 
195,600 kg e idade va riando de 16 a 33 
meses.

Como alimento foi fo rnecido feno de 
Cynodon dactylon hibrido Coastcross-1.

* Resumo da Dissertação de Mestrado apresentada à Faculdade de
Medicina Veterinária e Zootecnia da USP.
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0 experimento constou de um período 
preliminar de 16 dias e um periodo e x p e r i ­
mental de 7 dias. Os animais pe r m a n e c e r a m  
em gaiolas de me ta b o l i s m o  co ns truídas de 
madeira, sendo as feres re colhidas em c a i ­
xas também de madeira, . co bertas com lona 
plástica. 0 feno era forn ec id o picado e à 
vontade em duas porções, ac re sc en t a n d o - s e  
40 g de mistura mineral co mp le ta d i a r i a m e n ­
te para cada animal, junto á primeira por- 
ç 3 o do alimento.

Nas amostras secas e moidas de feno e 
de fezes foram de te rm i n a d o s  os nutrientes, 
seguindo-se os métodos an alíticos r e c o m e n ­
dados pela R 5 5 0 C I R T I 0 N  OF THE OF FICIRL 
R N PL YT IC RL CHEMISTS, 1 (1970), sendo a 
energia bruta de t e r m i n a d a  em bomba calo- 
rimétrica Parr e as cinzas insolúveis em 
ácido dete rm in ad as segundo mo d i f i c a ç õ e s  de 
KEULEN 8, Y O U N G , 7, 1977, nos métodos d e s ­
critos por 5 H R I V R 5 T R V R  & T R L R P R T R R , 16 
(1 9 6 2 ) ' e VO GTMRNN et alii, 21 (1975).

Es tu da r a m - s e  três métodos para a d e ­
terminação da digestibi l idade : 1) colheita 
total de fezes; 2) cinza insolúvel em 
ácido (CIP) tratada com HCl concentrado; 3) 
CIO tratada com HCl 2 N ,

Os cálculos dos co ef ic i e n t e s  de diges- 
tibilidade pelo método do indicador foram 
feitos de dois modos: c o n s i d e r a n d o  a r e c u ­

pera çã o fecal da cinza insolúvel em ácido 
como sendo ex at a m e n t e  100%, segundo fórmula 
obtida em Í5CHNEI DER 8, FLRTT , 18 ( 1975) e 
co n s i d e r a n d o  a re cu peração fecal do indica­
dor, o b as er va da no experimento, segundo 
fórmula obtida por L U C R 5 , 8 (1952), que 
afirmou ser a mesma aplicável a qualquer 
valor obse rv ad o na recuperação do indica­
dor. R técnica do HCl conc en tr ad o exige 
para sua execução, cadinhos de 150 ml, 
banho maria e capela com exaustor para 
retirar do ambiente os gases emanados 
durante a e v a p o r a ç ã o  do à c i_d o .

0 d e l i n e a m e n t t o  expe ri me nt al empregado 
foi o in te ir a m e n t e  c a s u al iz ad o e pela 
in terpretação es ta tística, co mp a r a r a m - s e  os 
co ef icientes de digestibili'dade através da 
análise de va r i â n c i a  e de correlação 
(GOMES, 6, 1931). Em caso de significância 
ao nivel de 5% de p r o b a b i l i d a d e  as médias 
foram co mparadas pelo teste de DUNCRN.

R E S U L T R D O S  E DI5C US 5R 0

R análise quimica do al imento pode ser 
vista na Tab. 1.

TRBELR 1 - Rnál is e qu imica das amostras de feno de Cyno do n dactylon h í b r i ­
do Coast cross 1 u t il iz ad o como alimento. (R c o nc en tr aç ão dos 
nu tr ie nt es está ex pr es sa M m o  p o r c e n t a g e m  da matéria seca e 
apenas a ener gi a bruta, em cal/g).

0 conteúdo de cinza insolúvel em ácido 
(CIR) das amostras de feno variou de 1,27% 
a 1,90% para o método do HCl c o n c e n t r a d o  e 
de 0,94% a 1,33% oara o método do HCl 2 N . 
5H R I V R S T R V R  & T R L R P R T R R ,  15 (1962), usando 
Cynodon dactylon e Vigna catjang, e n c o n t r a ­
ram resíduos de cinza insolúvel em ácido 
pelo HCl co nc en tr ad o variando desde 1,00%

até 3,00%. CRIELLI et alii., 3 ( 1979) e n c o n ­
traram no capim gordura, 2,32% de cinza 
insolúvel em ácido e em feno de leguminosas 
tropicais valores va ri an do de 0,22% a
0,66%, usando HCl 4N para a de te rm i n a ç ã o  do 
i n d i c a d o r .

R r e c u p e r a d o  fecal foi alta para os 
dois. pr oc e d i m e n t o s  analíticos, sendo a

Rev.Fac.Med. Vet.Zootec. Univ.S.Paulo, 24(l):65-70, 1987.

AMOSTRO

!
fJ IJ T p  I

I MS PB FB EE ENN EB CINZfl

CIR

CONC.

HCl

2N

1 85, 12 B, 77 35 , 33 2,20 51 ,53 4442,35 4,11 1 ,27 0 ,94
2 81 ,54 4,41 37,05 1 , 73 53 , 12 4408,51 3,59 1 ,58 1,14
3 85,04 4,43 35 , 36 2 , 09 53 , 23 4260,84 3,83 1 , 28 1 , 034 82,85 3 , 97 3B, 10 2,01 54 , 90 4240,84 3 , 02 1 ,75 1,10
5 83 , 98 4 , 88 35 , 31 2,15 53,72 4266,65 3,34 1 , 90 1 ,33
6 83,37 4 , 21 35 , 50 2,10 58 , 84 4444,43 3,35 1 , 76 1 ,27
/ 83,32 4 , 67 36 , 44 1 . 86 53 , 44 4274,50 3,53 1 , 45 n ,53

Média 83,67 4 , 77 35 , 01 2, 02 53 , 55 4334 , OU 3 , 65 1 , 57 1,12

MS - M a t è ria seca EE = Ex trato è t e r eo
PB - Prct eina bruta ENN = Extrativo n3o nitroqenados
F9 = Fibra bruta EB = Energia bruta
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porcentagem de re cu pe ra çã o fecal da cinza maior que a recuperação fecal da cinza
insolúvel em ácido com HCl 2N de 10 9,461 e insolúvel em ácido com HCl concentrado, que

foi de 103,20% (Tab. 2).

TR BE LA 2 - R e c u p e r a ç ã o  fecal (%) 
média em 7 dias de 
co lh ei ta para cada a n i ­
mal e média geral o b t i ­
da no experimento.

Cinza insolúve l em ácido
Animal HC l concen t . HCl 2N

81 -1 83 3 100,37 105,28
8 1 -1 33 6 102,77 112,90
8 1 -1 87 7 102,48 95,87
79 -1 91 6 96,97 106,27
8 1 -1 67 4 104,19 111,80
81-1881 112,87 124,66

Média 103,28 109,46
CV (%) 5,15 8,79

CV = C o e f i c i e n t e  de v a r i a b i l i d a d e

Elevadas recu pe ra ç3 es fecais têm sido 
encontradas nos e x p e r i m e n t o s  para testar a 
cinza insolúvel em ácido como indicador, 
tanto em dietas de bovinos (NISHINO, 11, 
1979; THONEY et alii, 19, 1979 e BLOCK et 
alii, 2, 1931) quanto em dieta de ovinos 
(S H R IVR5TRVA 8. T A L A P A T R A , 16, 1962).

Quando se c o ns id er ou a re cu peração 
fecal como sendo 100%, o co e f i c i e n t e  de 
d i ge st ib il id ad e médio da ma téria seca,

obtido pelo método da co lheita total de 
fezes, foi menor (P < 0,05) que o c o e f i ­
ciente médio de d i g e s t i b i l i d a d e  da matéria 
seca, obtido por meio da cinza insolúvel em 
àcido HCl 2N, porém n3o diferiu daquele 
obse rv ad o com HCl co n c e n t r a d o  que por sua 
vez, foi interm ed iá ri o em relaç'áo aos v a ­
lores resultantes da aplicação do: out-o' 
dois métodos, para vários dos nutr ie nt es 
estudados (Tab. 3).

TA BE LA 3 - Co e f i c i e n t e s  de d i g e s t i b i l i d a d e  (média + s) obtidos através dos 
três méto do s de determinação, para cada nu triente da raçío, 
co n s i d e r a n d o  a re cu pe ra çã o fecal como sendo 100%.

M E T0 D0 5 I 
I

C o l h e i t a  Total 
de fezes

CIA
HCl C o n c e n t r a d o

CIR 
HCl 2n

Teste
F

N.OB.| 6 6 6

Maté ri a seca I 52,64 + 1 ,47a 53,56 + 1,19a 56,35 + 0,64b *

P r ot ei na bruta I 38, 13 + 2,37a 39,43 + 1,79a 42,67 + 3,39b #
F i b r a b r u t a  I 57 , 99 + 1 ,81a 58 , 80 + 1,20a 61,80 + 0,63b *
Extr at o etéreo I 48 , 52 3,33 49,72 + 5,12 53,48 + 4,66 n . s .
ENN I 52,37 + 1 ,43a 53,25 ♦ 1,27a 56,66 ♦ 0,84b #
Ener gi a bruta I 49 , 95 + 1 , 27a 50,89 + 1 , 25a 54,46 + 0 , 83b #

* - s i g n i f i c a t i v o  ao nivel de 5% de pr ob al id ad e 
n.s. - n3o s i g n i f i c a t i v o  ao nivel de 5% de p r o b al id ad e
a,b - letras iguais na mesma linha indicam que os valores ntío diferem 

e s t a t i s t i c a m e n t e  entre si, segundo DUNCRN.

Rev.Fac.Med.Vet.Zootec.Univ.S.Paulo, 24(1):65-70, 1987.
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Fl análise de v a ri Sn ci a m o st ro u d i f e ­
renças es ta ti st i c a m e n t e  s i g n if ic at iv as 
entre os co ef icientes de d i g e s t i b i l i d a d e  
estimados pelos métodos da cinza insolúvel 
em ácido HCl co nc e n t r a d o  e com HCl 2N e 
pelo método da colheita total de fezes, 
tanto para a matéria seca, quanto para a 
proteína bruta, a fibra bruta, o ex trativo 
n2o ni tr ogenado e a energia bruta. Somente 
as diferenças entre os c o ef ic ie nt es de 
di g e s t ib il id ad e para o extrato etéreo n3o 
foram e s t a t i s t i c a m e n t e  si gn if icativas.

Pelo teste de Duncan, os c o ef ic ie nt es 
de di ge st i b i l i d a d e  d e t e r m i n a d o s  pelo método 
da colheita total de fezes s3o co mp aráveis 
aos coef ic ie nt es de d i g e s t i b i l i d a d e  e s t i m a ­
dos pela cinza insolúvel em ácido HCl c o n ­
ce ntrado e d i fe re m (P < 0,05) daqueles 
en co ntrados pela cinza insolúvel em ácido 
HCl 2 N , para a maté ri a seca, a proteína, a

fibra bruta, os e x tr at iv os n3o nitrogenados 
e a ene rgia bruta.

Di ferenças e s t a tí st ic as significativas 
entre os métodos da colheita total de fezes 
e das cinzas insolúveis em ácido foram 
relatadas em dietas de bovinos (NI5HIN0, et 
alii, 11, 1979; BLOCK et alii, 2, 1931) e 
de ovinos (V R L D E R R R B R N O , 20, 1381; PENNING 
L J 0 H N 5 0 N , 12, 1382 e BLOCK et alii, 2, 
1981).

Usando a re cu p e r a ç ã o  fecal observada 
no ex pe ri me nt o para ca lcular os c o e f i c i e n ­
tes de di ge st ib i l i d a d e ,  as médias obtidas 
através do método da colheita total de 
fezes foram iguais as médias dos c o e f i c i e n ­
tes de d i g e s t i b i l i d a d e  obtidas com emprego 
dos indicadores (Tab. 4) e pela análise de 
va r i â n c i a  n?o houve di f e r e n ç a  e s t a t i s t i c a ­
mente si gn if ic at iv a entre os três métodos, 
para qualquer dos n u t r i e n t e s  estudados.

TR B E L R  4 - C o e f i c i e n t e s  de d i g e s t i b i l i d a d e  (média + s) obtidos pelos três 
méto do s de d e t e r m in aç ão , usando as recuperações fecais o b s e r ­
vadas no e x p e r i m e n t o

MÉTODOS I Colheita Total CIR CIR Teste
1

NUTR I F N T F ^ ___________
de fezes HCl Co n c e n t r a d o  HCl 2n F

" \N-OB.| 6 6 6

Matéria seca 1 52,64 + 1,47 52,65 + 1 ,48 52,64 ♦ 1 ,48 n . s .
Pr ot ei na bruta 1 38 , 14 + 2,37 38, 14 + 2,38 38 , 14 + 2,38 n . s .
Fibra bruta 1 57,99 + 1,81 58,00 + 1 ,80 58 , 02 + 1 ,85 n . s .
Extrato etéreo 1 48,52 + 3,33 48,52 + 3,32 .48,55 + 3,34 n , s .
ENN 1 52, 37 + 1 , 43 52,44 + 1 ,50 52,33 + 1 ,43 n . s .
Ener gi a bruta 1 49,95 i 1 ,27 49,87 + 1 ,24 49,97 + 1 , 28 n . s .

n . s . - não si qn ifícativo ao n i ve l de 5% de prQoaiidarie.

Estes resultados c o n c o r d a m  com os 
resultados obtidos com bovinos por THONEY 
et alii, 19, 1979 e 8L0CK et alii, 2, 1981 
e também os resultados obtidos com ovinos 
por 5KRIV0N, 17, 1973, que n 3 o encon liaram 
dife re nç a e s t a t i s t i c a m e n t e  s i g n if ic at iv a 
entre os c o ef ic ie nt es de d i g e s t i b i l i d a d e  
de te rminados pelo método da co lh ei ta total 
de fezes e pelo método da cinza insolúvel 
em ácido HCl 2N.

Rs co rr el aç õe s simples entre os c o e f i ­
cientes de di ge s t i b i l i d a d e ,  d e te rm in ad os 
pelos três métodos, foram estu da da s para 
cada nutriente da raçíSo e foram e s t a t i s t i ­
camente sign if ic at iv as (P ( 0,05) entre os 
coef ic ie nt es de d i g e s t i b i l i d a d e  da fibra 
bruta, dete rm in ad os pelo método da cinza 
insolúvel em ácido HCl c o n c e n t r a d o  e pelo 
método da cinza insolúvel em ácido HCl 2N. 
Também foram e s t a t i s t i c a m e n t e  s i g n i f i c a t i ­
vos (P < 0,05) os co ef ic i e n t e s  de 
correl aç ão simples, entre os c o ef ic ie nt es

de d i g e s t i b i l i d a d e  do extrato etéreo, 
de te rm i n a d o s  pelo método da c o lh ei ta total 
de fezes e pelos métodos da cinza insolúvel 
em ácido HCl c o n c en tr ad o e da cinza em 
ácido HCl 2N e entre os c o e f i c i e n t e s  de 
di g e s t i b i l i d a d e  do extrato etéreo, d e t e r m i ­
nados com emprego do indicador.

CO N C L U S R O

Nas c o nd iç Se s deste experimento, os 
resultados p e r m i t i r a m  concluir que as cin­
zas insolúveis em ácido se c o n s t i t u e m  num 
indicador adequado para de te rm i n a ç ã o  da 
d i g e s t i b i l i d a d e  dos n u tr ie nt es de uma gra­
minea, quando f o r n ec id a a bovinos.
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CORTRDR, C.N.M. & VELL050, L . Reid insoluble 
ash, as natural indicator to dete rmi ne  
digestibility co ef fi cie nts  of tropical grass 
hay fed to cattle. R e v .F a c .M e d .v e t .Z o o t e c .
Un i v . 5 . P au I o , 24(1): 65-70, 1987.

5 U M M R R Y : Six cr ossbred young bulls were used in b 
digestibility trial during 23 days being the last 
7 days for feed and feces sample collecti ons . 
Cynodon dactylon grass hay was the sole ration. 
Nutrient di ge sti bi li ty co ef fi c i e n t s  were 
calculated by total co ll ec ti on  meth od and by HCl 
2N and concentrad HCl, acid insoluble ash met hods

which were statisticaly diff er ent  among them for 
dry. matter, crude protein, crude fiber, crude 
e,nergy and nitro ge n-f re e extract when calcu la te d 
by SCHN EID ER & FLRTT (1975) or LUCR5 (1952) 
formulas. By use of total feces collection, 
digest ib il ity  coe fficients were not st at is tic all y 
different. These results show the va lidity of 
acid insoluble ash methods to det ermine 
di ge sti bi li ty of nutrients for tropical grass 
h a y .
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R E S U M O :  T r a b a l h o  r e a l i z a d o  em  R e g i s t r o  (SP), no 
p e r í o d o  de 1 3 7 8  a 133 2, c o r r e l a c i o n a n d o  o e s f o r ç o  
C n ò m e r o  de p e s c a d o r e s )  c o m  a c a p t u r a  (Kg ) de 
m a n j u b a  R n c h o v i e l l a  l e p i d e n t o s t o l e  ( F o w l e r ,  
13 1 1) ,  a t r a v é s  de r e g r e s s ã o  l i n e a r  ( c o e f i c i e n t e  
de c o r r e i í c S o  0 , 3 7)  e, t a m b é m ,  as p r o d u c B e s  s u s ­
t e n t á v e i s  c o m  os r e s p e c t i v o s  a n o s ( c o e f i c i e n t e  de 
co.-relacSo - 0 , 6 6 ) ,  m o s t r a n d o  ter o c o r r i d o  q u e d a  
na p r o d u c l o

U N I T E R M 0 5 :  P e i x e s ,  m a n j u b a ;  c a p t u r a ;  R i o  R i b e i r a  
de I g u a p e

I N TRODUCRO

0 Vale do Ribeira, apesar de seu p o ­
tencial nativo, apresenta uma população das 
mais carentes do Estado de S2o Paulo, v i ­
vendo p r i n ci pa lm en te da extração dos seus 
recursos naturais.

Dentre estes, a pesca no Rio Ribeira 
de Iguape è altamente importante, em e s p e ­
cial a da manjuba, devido ao seu volume e 
por se realizar em grande parte do t e r r i ­
tório paulista, banhado por esse rio.

0 gênero R n c h ov ie ll a ocorre na costa 
sudeste do Brasil, sendo capturado em larga 
escala na regido entre Iguape e Cananèia 
(Melo, 7, 1978). Por ser peixe anàdromo, 
que penetra no rio para desovar (SRNTOS, 9, 
1952; NOMURR, 8, 1964), também è pescado em 
regiões a montante de Iguape.

R manjuba é um peixe capturado em 
àguas superficiais, n2o ul trapassando p r o ­
fundidades superiores a altura habitual das 
redes, c o r r es po nd en do a, aproximadamente, 
3^0 metros (CR RV RL HO & R R M O S , 2, 1941).

fl cidade de Re gi st ro (5P), localizada, 
às margens do Rio Ri beira de Iguape, atua 
como um dos pr incipais centros de :omercia- 
lizaçSo de pescado, sendo toda a ’ captura 
com fins comerciais enviada a ela, exceto a 
realizada na regiSo de Iguape.

Um dos pr incipais enfoques da pesquisa 
pe squeira è a produção máxima sustentável 
dada pela relaçSo da po pulaçSo de peixes e
o esforço ótimo para a captura, ou seja, a 
relaçSo da produção total anual e o esforço 
aplicado, para um equi li br io entre a pesca 
e a populaçüo a ser ex plorada (MELLO et 
alii, 6, 1983).

Rpesar da re levância da captura da 
Rn ch ov ie ll a lepi de nt os to l e (Fowler, 1911), 
poucos trabalhos t8m sido realizados nesta 
siea, exceção feita a MELLO, 7 (1978) e 
GIRMRS et alii, 4,5 (1986).

Este trabalho visa apresentar s u b s í ­
dios, a fim de contri bu ir para a r e g u l a m e n ­
tação da pesca da manj ub a e, desta forma, 
manter sua produçío pesqueira.

M R TE RI RL E MET0 D0 5

No periodo de abril de 1978 a dezembro 
de 1982 foram feitos levantamentos diários 
no Mercado Municipal de Registro (SP), a 
fim de obter-se a quantidade de manjuba 
(Rnchoviella lepidentostole) capturada, 
esforço total (número de pescadores) e 
aparelho de pesca utilizado.

Os peixes foram id entificados usando- 
se o método ut ilizado por FI GU E I R E D O  & 
MENEZES, 3 (1978).

Paralelamente, foram feitas e n t r e v i s ­
tas junto aos pescadores profissionais, a 
respeito do método de captura, que se rea­
liza com maior intensidade de outubro a 
j ane i ro .

D ependendo dos recursos de cada um, hà
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uma variação no número de barcos e de t r i ­
pulantes utilizados. 0 método mais u t i l i z a ­
do è o de apenas um barco, sendo a ponta 
oposta da rede ca rregada por pescadores que 
caminham pela margem.

fl rede ut ilizada è de uma panagem de 
aproximadamente 110,0 metros de comprimento 
por 3,3 metros de altura, cujo formato 
lembra bastante a um picarè. Nas e x t r e m i ­
dades das mangas são colocados dois calões 
de madeira que têm por finali da de manter as 
pontas do aparelho co nv e n i e n t e m e n t e  abertas 
para suportarem os es forços feitos sobre os 
cabos de tração (CARVALHO & R A M O S , 2, 
1341). Essa rede é ut ilizada até os dias 
atuais, o que foi c o nf ir ma do pela e n t r e v i s ­
ta dos pescadores.

METODO E S T A TÍ ST IC O

Os dados das capturas (quilos) e o 
esforço (número de pescadores) foram ag r u ­
pados anualmente, sendo realizada a análise 
dos gráficos de dispersão. C a l c ul ou -s e a 
reta pelo método dos mínimos quadrados.

Para relacionar a captura com os anos, 
foi utilizado para o valor Y a produção 
sustentável que é a relação c a p t u r a / e s f o r ­
ço •

fl equação de reta obtida para ambos os 
casos foi: Y = a + bx.

Como se trata de relações lineares, 
foi calculado o coeficiente' de correlação 
linear de Pearson (SANTOS, 10, 1378).

R E 5 U L T A D 0 S  E DISC US SÃ O

A partir dos dados de captura (quilos) 
e esforço ( m d e  pescadores) (Tab. 1), 
foram es ta b e l e c i d a s  as seguintes relações:

- relação da captura (peso) e esforço 
(Fig. 1), o b s e r v a n d o - s e  a existência 
de uma co rr e l a ç ã o  positiva entre os 
dois fatores (r = 0,37), o que 
corr ob or a com MELLO et alii, 6 (1383);

- relação da p r od uç ão sustentável 
(c a p t u r a /e s f o r ç o ) com os periodos 
anuais (Fig. 2), n o ta nd o- se uma queda 
de ano para ano, sendo o valor do r = 
-0,88; o mesmo foi observado por 
BARROS, 1 (13S5) porém ele justifica

♦ alegando que hà e s fo rç o de pesca sem 
aplicação racional.

TABELA 1 - Capt ur a e esforço aplicado no peri od o de 
1378 a 1382 no Rio Ribeira de Iguape, em 
Reg i s t r o , S P .

R amplitude de variação entre captura 
de manjubas (Kg) e o esfo rç o ( n ? de 
pescadores), durante o periodo analisado, 
foi altamente significativo: 7. 073,3 e 
1.002 respectivamente.

0s indices anuais de captura foram 
d e c r e s c e n d o  de forma a c en tu ad a (Tab. 1), 
indicando uma d e fa sa ge m ao redor de 82%, 
causando um dese st im ul o aos pescadores, os 
quais partem à procura de novas formas de 
s o b r e v i v ê n c r a .

C0NC LU 5R 0

Ve r i f i c o u - s e  que, no periodo
analisado, ocorreu uma queda ve rt ig in os a na 
pesca da manjuba, na região de Registro 
(SP), pr in ci p a l m e n t e  devido a dois fatores 
importantes:

- com o fechamento do Valo Grande em 
Iguape, as m a nj ub as pa ssaram a
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AND ESFORÇO 
( n' de pescadores)

CRPTURfl
(Quilos)

INDICE

1978 1428 8654 , 9 100%
1979 150B 7280,8 84%
1980 831 3297,0 38%
1981 568 2568,0 29%
1982 426 1575,0 18%



Estimativa da produçSo comercial  da Tnin j\)ba ,A nrhovicb  IcpUicntostolc (Fowlci ,  19) ] )
(O stc ich th ya , ï.riprauhJoc). no  Rio Ribeira de lguapc,  em Registro (SP)

FIGURA 1 -  Relação entre captura e esforço.
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